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Introdução


			O amor, a fantasia e o desejo, quem deles pode prescindir, enquanto ser? Por outro lado, dar uma vazão descontrolada a tais percepções pode levar alguém a loucura. E ninguém mais propício a enlouquecer que o escritor, o poeta. Talvez porque sonhe mais. Quem sabe por uma sensibilidade inerente. Mas, provavelmente, pelo vazio que sente em sua alma, às vezes contrariada, outras vezes entediada.


			O poeta deste texto é assim, entediado. Acontece que a paixão o apanha e, a partir dela, ele parte para experiências novas, internas e externas. Novas sensações se misturam com antigas. Como ele mesmo diz, um turbilhão delas. Surge, então, a necessidade de controle. Os pés no chão de um superego relativo tentam conter aquilo que é o desejo de ir além do subsistir, tentando impedi-lo de ultrapassar limites perigosos.


			Quando o escritor conta que certa vez lhe perguntaram se ele era feliz, sua resposta passa por um café expresso, daqueles que se tomam em padarias, já que definir felicidade não vem ao caso. Porém, como algo se transformou dentro dele após aquela mulher misteriosa, a nova possibilidade de vivenciar o amor, a fantasia e o desejo e, quem sabe a loucura, parece fazer sentido. Talvez, um real propósito de vida. Por isso, ele segue esta ilusão, na busca por descobertas verdadeiras.


			Os dramas sentimentais da maioria das pessoas podem ser sentidos em dobro pelo poeta. Então, parece existir um paradoxo em sua vida: quanto mais ele sente, mais necessidade de controle ele tem. Quanto mais controle, mais tédio. Seu controlador interior o importuna, todavia, ele não o deixa ir de todo. O certo é que o poeta que ir além. Quer experimentar. Está cansado da mesmice. E agora surgiu a chance.


			Nesta jornada, que vai para lá de seus escritos, o poeta vai tentar experiências que fogem de seu modo de agir habitual, ora achando estar no controle, ora se abstendo dele. No caminho, verá que a ilusão pode ser uma boa força motriz, desde que, ao final, um ser melhor se faça.


			O Autor


		




		

			
Capítulo I 
 O Amor e o poeta


			O frescor da tarde não era de todo ruim. Os pássaros ficavam no jardim da grande praça ao ar livre na Rua Samoieda com a João Raposo e eram alimentados porcamente por velhos imundos, que o faziam com um certo apreço e deixavam escapar seus sorrisos sem dentes de maneira estarrecedora. Diante da arquitetura antiga daquele local, naquele dia tão cinzento, havia uma única esperança: a sua presença.


			Estava horas a fitar o horizonte calmo, fingindo que lia algum jornal qualquer. Sabe-se Deus o que tinha naquelas páginas amarelas amassadas e fustigadas pela ação do tempo que me serviam de disfarce para ninguém perceber o meu real propósito.


			Podia sentir seu corpo balançar ao passo leve, mas cadenciado. Mais natural impossível. Respirava aquele sentimento profundo como se nada mais houvesse naquele maldito lugar.


			A brisa leve ao meu favor trazia seu perfume amadeirado. Mas isso não importava muito. O melhor ainda estava por vir. Um turbilhão de sensações nunca antes provadas.


			O que eu queria ali era entender o meu propósito, a minha dívida com aquela mulher que nunca tinha visto antes, mas de certo modo já esperava, como quem espera um amante a certa hora da madrugada.


			O meu pobre coração era bastante juvenil e suas palpitações céleres apertavam meu peito. Eu sentia o batimento do seu pulso no meu; o seu hálito na minha nuca, eu estava em total êxtase. O que poderia haver comigo para estar em tal situação?


			Sua pele parecia ter algo a mais, que eu jamais poderia descrever.


			Aquele sentimento me pegou assim tão desprevenido — bem piegas reconheço —, porém fugaz, à medida que ela e seu corpo saíam de cena. E tudo ao seu redor voltava ao normal.


			Tomei um táxi direto para a farmácia mais próxima, a fim de tomar um ansiolítico, pois as palpitações persistiam e com as mãos trêmulas mal poderia escrever uma frase em qualquer pedaço de papel. Por um instante, quase virei um analfabeto por completo mesmo sabendo escrever com certa desenvoltura.


			Engoli aquele comprimido azul sem cerimônia alguma. Era a única forma de ter um alento, alguma glória naquele fiasco, por ser um homem adulto e agir assim de forma tão inexperiente.


			Aos poucos, acalmaram-se os ânimos, mas a ideia cruel passava por minha mente inquieta. De quem eu poderia ter me tornado “escravo” assim tão facilmente?


			Qual o nome dela? Haveria de ser casada? Teria filhos? Que maldito feitiço foi esse? Como eu sabia que ela estaria ali naquele exato horário?


			Nunca passei por situação tão vexatória. Ainda bem que ninguém notou o que se sucedeu, ou se notou, não compreendeu o que se passava com exatidão.


			Sentei na cadeira mais próxima e abri as janelas para tomar um ar, pois necessitava respirar devagar e sentir o vento, que me acalma desde criança.


			Meu rosto suado aos poucos voltou à cor.


			Os funcionários daquele lugar me olhavam de soslaio, com um certo receio e medo. Afinal, não era todo dia que chegava alguém naquela situação.


			Caso quisesse saber quem era aquela transeunte, tinha de me apressar e segui-la, a fim de descobrir o seu endereço.


			Mas agora já era tarde e o som do relógio na minha frente era mortal, parecendo brincar comigo e rir da minha cara assombrada por um fantasma em plena luz do dia.


			Por vezes, pensei em perguntar nas redondezas se alguém a conhecia, mas isso era de todo inútil.


			Fui andando até a casa em que moro há muitos anos, levando meus pertences com uma certa falta de jeito. De alguma forma, esse acontecimento reverberava dentro da minha cabeça. Abri o portão que dá acesso ao jardim central, entrei sem pensar duas vezes, liguei imediatamente o ar condicionado e movi as palhetas a fim de pôr o ar gélido e seco na direção de minha face quente como fogo. O rubor se dissipou mais rápido que as batidas céleres do meu coração.


			Nem o som da abertura da janela velha que era estridente parecia me irritar mais.


			O que importa é chegar e descansar, pensei. O efeito do remédio me tranquilizava os nervos e me dava sono à medida que as horas se passavam; quando eu acordasse, tudo seria completamente diferente. Seria, quem sabe, um pesadelo como os daqueles filmes retrô que passam na TV aberta, sem qualquer conexão com a realidade? Seria fruto de uma mente perturbada por trabalho intenso e crises de ansiedade sem fim? Cheguei a apagar por algumas horas num sono necessário, porém pouco revigorante.


			Acordei sobressaltado e tudo estava exatamente como antes.


			Mas o que me chamava a atenção era que havia papel e caneta à minha frente e eu precisava terminar meu livro; havia páginas e mais páginas para escrever até o final da semana. Esse foi o prazo que me foi dado para apresentar o original em perfeitas condições. Acredite: em perfeitas condições!


			Nos dias de hoje, ser escritor é um tormento sem fim, pois é necessário cumprir metas e prazos de editoras exigentes, que não têm nenhum compromisso real com aquela pessoa. Faz-se necessário agradar leitores para se manter vivo nesse mundo da escrita e não cair na desgraça com a crítica especializada.


			Nada me parecia interessante nesse trabalho. Era enfadonho por demais ficar olhando para o vazio da página em branco à espera de ser escrita e preenchida por um pobre coitado.


			Até o telejornal, com suas notícias catastróficas e bem tendenciosas, era menos chato, ainda que eu ficasse passando de canal em canal, fingindo procurar alguma coisa que certamente eu não saberia dizer o que é.


			Roberto entra na sala:


			— Boa tarde, chefe, trouxe seu lanche. Posso deixar aqui?


			— Sim. Pode sim — falei rapidamente, sem deixar de tomar um fôlego antes de terminar os meus dizeres.


			— Está tudo bem?


			— Sim, sempre está — respondi seco.


			Ele saiu na mesma pisada célere que havia entrado. Bateu à porta com cuidado, pois anteriormente eu reclamara de sua força excessiva ao sair com pressa.


			Senti um certo frio na espinha devido ao passar das horas, pois deveria ser noite e eu nem notara. A temperatura estava muito fria. Sem pensar duas vezes, desliguei o ar condicionado diretamente da tomada. Não havia nenhuma gota de paciência em mim naquela atual circunstância.


			Comi toda aquela comida gordurosa que ele me deixou em poucos segundos, como é de praxe fazerem os que têm pressa. Não sobrou uma gota sequer, praticamente lambi os beiços. Era o que tinha, pensei. Isso me dava uma certa frustração.


			Fui até a janela a fim de fitar a rua e toda sua forma de vida. Precisava de inspiração para escrever aquelas malditas folhas em branco.


			Da janela podia ver carros velozes a cortar as ruas e fazer rachas. Aquela velocidade fazia o sangue correr mais rápido nas veias do braço. Aquilo me fazia sentir mais vivo. Era fácil ver pessoas apressadas e cheias de sonhos, o que me fez lembrar, com muito desgosto, o que tinha me ocorrido mais cedo.


			O que estava acontecendo comigo? Qual era o sentido daquilo? Ainda profundamente consternado, absorvia toda aquela complexidade de formas e obje­tos à minha frente. O ser humano é infinitamente mais lindo quando não é visto de perto. Os detalhes sórdidos desaparecem de longe. Essa era uma certeza insofismável.


			As ruas estavam repletas de vida, embora subisse uma intensa fumaça preta daquela caótica vida urbana com um cheiro meio ocre e toda cidade fosse de um tom cinza em absoluto.


			Não saberia dizer se havia mais coisas boas ou ruins naquele lugar. A vida traz à tona certos sentimentos inesperados que o ser humano necessita sentir.


			O fato é bem claro, o passar das horas, o ar frio da madrugada revigora qualquer um, ou adoce de vez àqueles que ousam ser insones igual aos poetas. Olhar para o horizonte me acalmou os ânimos por pouco tempo, ou era só uma forma de procrastinar meu trabalho? Pensar demais é um erro, mas essa cabeça não para um segundo sequer. Seria necessário mais e mais benzodiazepínicos para acalmar os nervos e fazer os pensamentos sumirem de uma vez por todas, quem sabe.


			As horas passam rápido demais quando nada se está a fazer. Incrível como é bom parar um pouco. Desligar a mente, por um pouco que seja, se é que é possível.


			O mundo moderno exige muito do ser humano. A impressão que tenho é que a informação está correndo o tempo inteiro para lá e pra cá, feito pessoas, objetos e as demais coisas, e isso causa um sofrimento muito grande na psique humana.


			A capacidade de agir, pensar e formular frases está cada vez mais rápida, e o ser humano anseia por mais e mais comunicação, mas caso alguém resolva parar um pouco para respirar, o sentimento que se tem é que se está ficando para trás. Pouco a pouco, gota a gota, vai se perdendo o ritmo e a passada por completo. Difícil lidar com um mundo completamente insano.


			Ao mesmo tempo, sinto um vazio imenso dentro de mim. Uma necessidade de preenchê-lo por algo que não sei dizer o que é. Só posso senti-lo. Nem consigo ao menos dizer se esse sentimento é real ou não.


			A vida é algo tão precioso que às vezes só me resta venerar o ócio por horas a fio. Abro a geladeira para pensar um pouco, uma velha mania dos tempos de criança. Num ato involuntário, tento captar um sentido qualquer para viver assim nesse ato de fé por algo que não sei de onde vem e nem como termina. Viver é algo que realmente extrapola toda e qualquer compreensão humana.
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